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Anjos, Ciro dos. [Carta] 1943 out. 1, Belo Horizonte, MG [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Prezado Portinari,


Venho agradecer-lhe a gentileza de me ter mandado o esplêndido álbum de reproduções de alguns dos quadros que figuraram na sua última exposição.


Não os conhecia ainda. Quando estive em sua casa, da última vez, nenhum deles havia sido pintado.


Como representante da grande massa de analfabetos em matéria de pintura, não tenho muita coisa para falar a respeito desses novos trabalhos e devo conformar-me – em minha dificuldade de expressão – com dizer que os achei admiráveis, principalmente aquele patético “Jeremias” e aquele apocalíptico “Espantalho”. “Os Músicos”, “O Tintureiro”, “O Enterro” (quase estou a citar todos, pois as mulheres bíblicas também ficaram terrivelmente gravadas em minha memória ótica) podem ser incluídos entre as mais expressivas criações do nosso grande pintor.


Lamentei que não me tivesse sido possível ver tudo aquilo em cor, na exposição, mas não pude ir ao Rio quando a mesma se realizou.


Espero que ainda tenham ficado em sua casa alguns daqueles trabalhos, para que seus admiradores da província os possam ver.


Com a expressão da estima cordial do




Cyro dos Anjos
